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O preconceito é um dos vilões da vida em sociedade e está associ-

ado à discriminação de pessoas pela religião, etnia, cor de pele, classe so-

cial, preferências sexuais, dentre outros aspectos. Contudo, quando fala-

mos em preconceito devemos considerar também o linguístico que se apre-

senta de maneira recorrente, porém com menos visibilidade, rotulando, ex-

cluindo e julgando um falante pelo simples modo como ele interage. As-

sim, o presente artigo propõe fazer uma análise do uso das gírias usadas 

por mulheres em situação de cárcere, num presídio feminino de Campo 
Grande (MS), e verificar como essas são um fator de exclusão social por 

estarem intimamente ligadas às práticas criminais de suas usuárias. Sendo 

a linguagem a expressão da vida social e estando ligada à dominação de 

classes, à manutenção do poder do grupo dominante, se faz necessário 

combater toda e qualquer forma de preconceito linguístico desassociando 

o agir de uma pessoa de seu modo de falar. Trata-se de uma pesquisa bi-

bliográfica na qual serão utilizados aportes teóricos da sociolinguística, 

recorrendo aos estudos de Bagno (2017) e Preti (1984), em uma perspec-

tiva sócio-histórico-cultural, buscando assim minimizar os efeitos nocivos 

do preconceito linguístico relacionado ao falar e à exclusão pela lingua-

gem. 
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